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3 METODOLOGIA

1 Introdução

O Decreto Estadual nº 42.388 de 7 de abril de 2022, que dispõe sobre novasmedidas temporárias
e emergenciais de prevenção de contágio pelo novo coronavírus (2019-nCoV), com efeitos também nos
municípios paraibanos, estabeleceu, em seu art. 9º, o retorno às atividades presenciais nos órgãos e
entidades vinculadas ao Poder Executivo Estadual a partir do dia 11 de abril de 2022. Estabeleceu, ainda, em
seu art. 10, que a Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia (SEECT-PB) divulgasse um cronograma de
retorno às aulas presenciais na rede pública estadual nomês de abril de 2022. A SEECT-PB definiu o retorno
pleno às atividades presenciais para o dia 18 de abril, com prorrogação até 25 de abril nos municípios que
apresentassem dificuldades de operacionalização do transporte escolar.

Cumpre salientar, ainda, que no dia 22 de abril de 2022 o Governo Federal publicou a Portaria
GM/MS nº 913, que declarou o encerramento da Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional
(ESPIN), em decorrência da infecção humana pelo novo coronavírus (2019-nCoV), e revogou a Portaria
GM/MS nº 188, de 3 de fevereiro de 2020. Um eventual atraso na retomada das aulas nas escolas públicas,
ou uma retomada das atividades em condições estruturais inadequadas, quando comparado às unidades
das redes privadas, poderia agravar a desigualdade no aprendizado, tendo em vista a diferença de oportuni-
dades quanto ao ensino remoto e de contexto familiar e social dos alunos das respectivas redes de ensino.
Tendo em vista a relevância do tema, o Tribunal de Contas do Estado da Paraíba realizou uma Auditoria
Coordenada para verificar se o retorno às aulas presenciais ocorreu de forma efetiva e sem intercorrências.

2 Objetivo

A Auditoria Coordenada é uma ação de fiscalização que atende ao proposto no Plano Anual de
Auditoria de 2022. A realização da primeira ação do tipo, objeto do presente relatório, ocorreu na área da
educação pública e teve por objetivo verificar as condições gerais de operação de algumas das unidades
de ensino público, sejam elas municipais ou estaduais.

3 Metodologia

3.1 Seleção dos municípios

Segundo dados do Censo Escolar de 2021, a Paraíba possui 4.616 escolas públicas, sendo 3.895
municipais, 695 estaduais e 26 federais, distribuídas no Estado da Paraíba. Para a realização da ação
coordenada, foram inicialmente selecionados 80 municípios. Nos critérios de seleção de municípios para
a amostra foram empregados fatores de desempenho e geográficos. Osmunicípios forampré-selecionados
de acordo com os resultados menos favoráveis observados no Índice de Desempenho em Educação (IDE)
que compõe os Indicadores de Desempenho de Gasto Público da Paraíba (IDGPB), exercício de 2020. Em
seguida, selecionou-se entes municipais com limites territoriais contíguos, por equipe, para otimização da
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3.2 Seleção das escolas 3 METODOLOGIA

logística envolvida na ação.

Dos 80 municípios selecionados, 20 pertencem à mesorregião da Mata Paraibana, 21 ao Agreste
Paraibano, 20 pertencem à Borborema e 19 ao Sertão Paraibano. Destes, 6 são municípios de nível 1, 21 de
nível 2 e 53 de nível 3, segundo a classificação definida na Portaria TC nº 38/2021.

3.2 Seleção das escolas

A amostra das unidades de ensino que foram inspecionadas foi definida a partir das escolas que
possuíam dados de geolocalização dentre todas as escolas dos municípios selecionados, e que se encon-
tram ativas. Nos municípios de nível 1, foram selecionadas 7 escolas, sendo 5 municipais e 2 estaduais.
Dentro desse conjunto, mais especificamente nos municípios de João Pessoa e Campina Grande, foram
selecionadas 14 escolas. A Figura 1 apresenta os 80 municípios selecionados e os respectivos níveis.

Nos demais municípios, ou seja, naqueles de níveis 2 e 3, foram selecionadas 3 escolas, distri-
buídas prioritariamente em uma escola estadual e 2 escolas municipais (1 na zona urbana e 1 na zona rural,
onde foi possível). Destaca-se que a seleção das unidades de ensino foi realizada visando à priorização
daquelas commaior número de matrículas, bem como levando-se em consideração suas localizações com
vistas aminimizar o tempo de deslocamento das equipes. As escolas selecionadas para inspeção atendem
cerca de 110 mil alunos, conforme dados do Censo Escolar de 2021.

8.0°S

7.5°S

7.0°S

6.5°S

6.0°S

38°W 37°W 36°W 35°W

Estadual Municipal Nível 1 2 3 NA

Figura 1: Escolas públicas estaduais e municipais da Paraíba.
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5 EXECUÇÃO DAS AÇÕES PLANEJADAS

4 Planejamento e equipes de auditoria

4.1 Planejamento

O planejamento da ação foi realizado em conjunto entre os integrantes do GPC, GAOP e NAVE
além de auditores integrantes do DEAGE. Na etapa de planejamento foram previstos os recursos humanos,
materiais e tecnológicos necessários para a execução da ação. Houve o processamento e tratamento
de diversos dados do Censo Escolar de 2021, obtenção1 e tratamento das geolocalizações das escolas,
elaboração dos itens de verificação e definição das formas de envio e recepção dos dados coletados em
campo. Além disso, foi realizado um “projeto piloto” com sete escolas municipais e estaduais de forma a
validar a logística planejada.

4.2 Distribuição das equipes de auditoria

Na ação de fiscalização coordenada foram empregados 90 ACE/TCP lotados em todos os de-
partamentos da DIAFI. Os servidores foram distribuídos em 45 equipes de inspeção. Cada equipe ficou
encarregada de inspecionar um total de 6 escolas pertencentes a dois municípios de níveis 2 e/ou 3, com
limites territoriais contíguos, sendo três escolas por município. As escolas dos municípios de João Pessoa
e Campina Grande foram inspecionadas por duas equipes em cada um dosmunicípios. Cada equipe visitou
sete escolas, totalizando 14 escolas por município. As unidades de ensino dos demais municípios de nível
1 (Bayeux, Santa Rita, Cabedelo e Patos) foram inspecionadas por uma equipe por município. A equipe
visitou um total de sete escolas nesses casos. As equipes foram identificadas por códigos, de acordo com
a mesorregião de destino: AP (Agreste Paraibano), BO (Borborema), MP (Mata Paraibana) e SP (Sertão
Paraibano).

5 Execução das ações planejadas

As ações das inspeções escolares foram planejadas para início às 8h do dia 7 de junho de 2022.
A evolução do envio dos dados de forma eletrônica pode ser conferida através da Figura 2.

1Rafael H. M. Pereira and Caio Nogueira Goncalves (2021). geobr: Download Official Spatial Data Sets of Brazil. R package
version 1.6.4. <https://CRAN.R-project.org/package=geobr>
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Figura 2: Gráfico da evolução das inspeções durante o dia.

Como podemos observar na figura acima, o desempenho das equipes foi dentro do esperado. Por
volta das 14 horas, ou seja, 6 horas após o início programado, 80% das escolas já tinham sido vistoriadas e
as informações encaminhadas digitalmente. As equipes de auditoria foram instruídas a enviarem os dados
das inspeções assim que possível, uma vez que vários municípios ainda não possuem uma boa cobertura
de internet móvel, fato que dificultou o envio de tais informações em tempo hábil em alguns casos. Às
17:55h a última informação foi enviada.

Considerando o horário de envio das informações, as 45 equipes inspecionaram, emmédia, cerca
de 28 escolas a cada hora.

Ao todo, 279 escolas foram inspecionadas, uma a mais do que o previsto. As equipes foram
orientadas a substituir escolas caso as mesmas estivesse com impossibilidade de serem avaliadas, seja
pelas condições de acesso ou por estarem em reforma ou desativadas. Para isso, foram estabelecidas
escolas reservas. A substituição da escola prioritária pela reserva ocorreu 21 vezes, fato que desbalanceou
minimamente o inicial planejado. Ao todo, foram inspecionadas 96 escolas estaduais e 183 municipais.

O envio dos dados das inspeções foi acompanhado em um painel desenvolvido especificamente
para a atividade, com atualizações a cada 5minutos. Imagens das inspeções também foram encaminhadas
eletronicamente pela equipes em campo. Ao final, mais de 1.200 imagens foram encaminhadas, de forma
a evidenciar diversos achados de auditoria.
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6 RESULTADOS DAS ESCOLAS INSPECIONADAS

6 Resultados das escolas inspecionadas

Conforme já mencionado anteriormente, foram inspecionadas 279 escolas públicas ao final da
ação, sendo 96 estaduais e 183 municipais. Os resultados a seguir refletem a situação das escolas inspe-
cionadas.

6.1 Resultados das questões binárias

Foram elaborados previamente 31 itens para verificação, com foco principalmente na infraestru-
tura e alimentação escolar. Do total, 20 foram binários, ou seja, só admitiam sim ou não como resposta.
Em alguns itens específicos, principalmente no tocante à alimentação escolar, também havia a opção de
“não se aplica”. Em relação aos casos aplicáveis, o resultado é apresentado na Tabela 1, discriminando os
percentuais das escolas estaduais, municipais e do conjunto total de escolas (Todas).

Tabela 1: Resultados percentuais das questões binárias (Sim/Não)

Item de verificação Resposta Estadual Municipal Todas

Sim 89,58 92,90 91,76
Há oferta de água potável para os alunos (bebedouro, filtros)?

Não 10,42 7,10 8,24

Sim 82,22 81,11 81,48
O armazenamento dos gêneros alimentícios é adequado?

Não 17,78 18,89 18,52

Sim 59,78 55,56 56,99
O cardápio nutricional semanal encontra-se em local visível?

Não 40,22 44,44 43,01

Sim 90,22 92,22 91,54
A cozinha se encontra em condições adequadas de higiene?

Não 9,78 7,78 8,46

Sim 96,74 97,24 97,07
Há estoque de gêneros alimentícios na escola?

Não 3,26 2,76 2,93

Sim 95,70 98,35 97,45
Há merenda para os alunos na escola?

Não 4,30 1,65 2,55

Sim 37,36 31,33 33,46
Há refeitório em condições adequadas para os alunos na escola?

Não 62,64 68,67 66,54

Sim 4,44 10,50 8,49Foram constatados alimentos sem condições de consumo ou fora do prazo de
validade? Não 95,56 89,50 91,51

Sim 69,79 96,72 87,46
As carteiras escolares se encontram em condições adequadas de conservação?

Não 30,21 3,28 12,54

Sim 68,75 83,61 78,49
As salas de aula se encontram em condições adequadas de conservação?

Não 31,25 16,39 21,51

Sim 100,00 99,45 99,64
Há rede de energia elétrica na escola?

Não 0,00 0,55 0,36

Sim 81,25 88,52 86,02
As salas de aula possuem equipamentos de climatização/ventilação?

Não 18,75 11,48 13,98
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6.2 Resultados das questões não binárias 6 RESULTADOS DAS ESCOLAS INSPECIONADAS

Tabela 1: Resultados percentuais das questões binárias (Sim/Não) (continuação)

Item de verificação Resposta Estadual Municipal Todas

Sim 31,25 26,78 28,32
Há extintores ou outro equipamento de combate a incêndio na escola?

Não 68,75 73,22 71,68

Sim 77,08 86,34 83,15
As salas de aula possuem iluminação adequada?

Não 22,92 13,66 16,85

Sim 93,75 92,35 92,83
Há muro, cerca ou alambrado na escola?

Não 6,25 7,65 7,17

Sim 14,58 44,26 34,05
Há indícios de realização de reforma, recuperação e/ou pintura recentemente?

Não 85,42 55,74 65,95

Sim 76,04 52,46 60,57
Há uma sala específica para os professores e outros profissionais de educação?

Não 23,96 47,54 39,43

Sim 85,42 77,05 79,93
As salas de aula possuem boa ventilação natural?

Não 14,58 22,95 20,07

Sim 56,84 75,43 68,89Os banheiros destinados exclusivamente aos alunos estão em boas condições
estruturais? Não 43,16 24,57 31,11

Sim 97,92 93,44 94,98
Há banheiros separados por gênero para os alunos?

Não 2,08 6,56 5,02
a Fonte: Dados da Auditoria Coordenada na Educação.

Dos resultados apresentados na tabela anterior, destacamos algumas diferenças relevantes en-
tre as escolas estaduais e municipais. A constatação de alimentos impróprios para o consumo ocorreu, de
forma relativa, mais em escolas municipais do que em escolas estaduais. Enquanto 10,50% das escolas
municipais inspecionadas apresentaram esse tipo de falha, nas estaduais isso foi apontado em 4,44%, o
que não ameniza a gravidade da situação uma vez que uma escola estadual, em geral, atende uma maior
quantidade de estudantes quando comparada a uma escola municipal.

Destaca-se também uma melhor condição das salas de aula e carteiras escolares das escolas
municipais em relação às pertencentes ao Governo do Estado.

6.2 Resultados das questões não binárias

Em relação às variáveis não binárias, o resultado estadual é apresentado na Tabela 2 e também
contempla as escolas estaduais, municipais e todas as escolas.

Tabela 2: Resultados percentuais das questões não binárias.

Item de verificação Resposta Estadual Municipal Todas

Carro pipa 9,38 21,31 17,20
Poço artesiano 5,21 12,57 10,04

Selecione a opção relativa ao
abastecimento de água:

Rede pública 85,42 66,12 72,76

10



6.2 Resultados das questões não binárias 6 RESULTADOS DAS ESCOLAS INSPECIONADAS

Tabela 2: Resultados percentuais das questões não binárias. (continuação)

Item de verificação Resposta Estadual Municipal Todas

Não 22,92 53,55 43,01
Sim, em funcionamento 60,42 33,88 43,01Há biblioteca na unidade de ensino?
Sim, mas não está funcionando 16,67 12,57 13,98

Ginásio 46,88 30,60 36,20
Não há local adequado para prática desportiva 38,54 43,72 41,94
Pátio 7,29 15,85 12,90

Onde são realizadas as atividades
desportivas?

Quadra descoberta 7,29 9,84 8,96

Não 29,17 74,32 58,78
Sim, em funcionamento 31,25 6,56 15,05

Há laboratório de informática na
unidade de ensino?

Sim, mas não está funcionando 39,58 19,13 26,16

Não há acesso à internet 8,33 11,48 10,39
Sim, insatisfatória 44,79 12,57 23,66Há acesso à internet na escola?
Sim, satisfatória 46,88 75,96 65,95

Insatisfatório 12,50 11,48 11,83O aspecto geral de limpeza da escola
pode ser classificado como: Satisfatório 87,50 88,52 88,17

Integralmente 42,71 30,60 34,77
Não 14,58 24,04 20,79

A escola é adaptada para portadores de
necessidades especiais - PNE?

Parcialmente 42,71 45,36 44,44

Híbrido 10,42 3,28 5,73
Presencial 85,42 94,54 91,40

Fase de retomada das atividades
pedagógicas:

Remoto 4,17 2,19 2,87

Aberta, funcionamento normal 88,54 93,44 91,76Situação da escola no momento da
inspeção: Aberta, sem aulas 11,46 6,56 8,24
a Fonte: Dados da Auditoria Coordenada na Educação.

Uma vez que a tabela acima possui respostas variadas em relação às questões elaboradas, apre-
sentaremos alguns gráficos de forma a permitir uma melhor visualização dos dados, além de possibilitar
uma comparação entre as escolas dos diferentes grupos.

Em relação à forma como estão sendo ministradas as aulas, o resultado é apresentado na Figura
3. O ensino presencial está ocorrendo em 94,50% das escolas municipais inspecionadas, enquanto nas
estaduais esse percentual é de 85,42%.
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6.2 Resultados das questões não binárias 6 RESULTADOS DAS ESCOLAS INSPECIONADAS
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Figura 3: Formato de ensino das escolas.

No tocante ao abastecimento de água, as escolas estaduais apresentaram resultados mais favo-
ráveis, com 85,42% abastecimento através de rede pública, enquanto 66,12% das municipais apresentaram
abastecimento da mesma forma.
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Figura 4: Abastecimento de água das escolas inspecionadas.

A existência de alguns equipamentos da infraestrutura escolar também foi ponto de verifica-
ção. Apenas 6,56% das escolas municipais apresentaram laboratório de informática em funcionamento
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6.2 Resultados das questões não binárias 6 RESULTADOS DAS ESCOLAS INSPECIONADAS

enquanto no âmbito estadual esse percentual atingiu 31,25%. A Figura 5 apresenta essa situação.
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Figura 5: Disponibilidade de laboratório de informática nas escolas inspecionadas.

Da mesma forma, foi verificada a disponibilidade de biblioteca aos alunos. Enquanto 60,42% das
escolas estaduais possui esse tipo de equipamento em funcionamento, apenas 33,88% das municipais
oferecem aos seus alunos uma biblioteca em funcionamento.
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Figura 6: Disponibilidade de biblioteca nas escolas inspecionadas.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

7 Considerações finais

A Auditoria Coordenada na Educação objetivou realizar a inspeção in loco de unidades educaci-
onais do Estado da Paraíba, sejam essas estaduais ou municipais. Ao todo, 279 escolas foram inspeciona-
das no dia 7 de junho de 2022 em uma ação que envolveu diretamente mais de 100 Auditores de Controle
Externo e Técnicos de Contas Públicas.

As 45 equipes que estiveram em campo realizaram as inspeções nas unidades escolares com
um roteiro determinado previamente e que focou principalmente na infraestrutura e alimentação escolar.
As informações coletadas foram transmitidas, logo após o término da inspeção, de forma eletrônica e
consolidadas em um painel de acompanhamento durante as dez horas de trabalho. Foram realizados mais
de 1.200 registros fotográficos que serão tratados e catalogados, juntamente com outras evidências, para
subsidiar os processos de acompanhamento da gestão, ações do Tribunal de Contas da Paraíba e de outros
órgãos de controle.
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